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Introdução: O Prolapso de Órgão Pélvico (POP) é uma herniação dos órgãos pélvicos 

por meio do canal vaginal, onde ocorre a perda da sustentação da musculatura através 

do seu estiramento e enfraquecimento. O POP atinge mulheres em todo o mundo, 

independentemente da idade, sendo assim, uma questão de saúde pública que 

necessita de uma atenção especializada. Estima-se que a prevalência das desordens 

do assoalho pélvico como POP afetam 25% das mulheres norte-americanas, sua 

sintomatologia pode ocorrer em qualquer faixa etária, sendo mais recorrentes na 
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população idosa a partir dos 70 anos.  Estima-se que haverá um aumento mundial de 

46 % de incidência até o ano de 2050, correspondendo a um total de até 4,9 milhões 

de mulheres afetadas. Esse distúrbio, apesar de baixa morbimortalidade, afeta 

diretamente a qualidade de vida das mulheres, além de trazer prejuízos à sexualidade 

e funcionalidade. A fisioterapia pélvica é uma especialidade que cresce cada vez mais 

e atua em diversas disfunções do assoalho pélvico, sendo capaz de prevenir, tratar 

ou auxiliar em uma recuperação mais rápida, visto que atua diretamente no 

fortalecimento e na reeducação da musculatura do assoalho pélvico. Sua indicação 

refere-se ao fortalecimento dos músculos pélvicos, visto que a cirurgia é realizada 

apenas para a colocação do órgão na região. Diante disso, um recurso terapêutico 

eficaz e utilizado no tratamento de mulheres que apresentam POP é o Biofeedback. 

Objetivo: Identificar a importância do dispositivo Biofeedback no tratamento 

fisioterapêutico de mulheres portadoras de prolapso uterino. Metodologia: Trata-se 

de um estudo de revisão de literatura realizada nas bases de dados: Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (Scielo) e Google Acadêmico por 

meio das palavras-chave “Prolapso Uterino; Biofeedback; Fisioterapia”. Foram 

utilizados artigos nos idiomas português, inglês e espanhol, sem recorte temporal. 

Foram excluídos artigos de revisão de literatura, trabalhos de conclusão de curso, 

dissertações e teses. Após as buscas e aplicação dos critérios de elegibilidade, foram 

selecionados 9 artigos. Resultados e Discussão: O dispositivo de Biofeedack é um 

eletromiógrafo de superfície que permite identificar o tônus basal, a contração e o 

relaxamento da musculatura, assim como o nível de contração máxima e o tempo de 

sustentação. Sua utilização pode ser indicada para avaliação, prevenção e tratamento 

de disfunções pélvicas, como o prolapso uterino. Através de imagens, sinais sonoros 

e táteis programados pelo fisioterapeuta, que funcionam como feedback, a paciente 

realiza contrações de acordo com o protocolo indicado para sua condição. Dentre os 

resultados encontrados, destacam-se: O biofeedback permite a identificação muscular 

por parte da paciente, demonstrando uma ótima eficácia na conscientização perineal 

durante o momento correto da contração muscular e das musculaturas que devem ser 

utilizadas; além disso gera estímulos proprioceptivos que influenciam na coordenação 

e reeducação da musculatura pélvica. Ressalta-se ainda que o biofeedback é um 

importante aliado na prevenção de prolapsos e outras disfunções urogenitais. 

Considerações finais: O prolapso uterino ainda é 
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pouco abordado dentre as discussões de saúde feminina, muitas vezes sendo 

diagnosticado em fase tardia (cirúrgica), o que poderia ser evitado caso as pacientes 

fossem encaminhadas de forma precoce para a fisioterapia pélvica. O biofeedback 

mostrou-se como um recurso de alta eficácia beneficiando as mulheres no âmbito da 

conscientização, reeducação e fortalecimento da musculatura pélvica o que pode 

evitar abordagens cirúrgicas ou recidivas pós cirúrgicas. 

 

Palavras-chave: Prolapso Uterino; Biofeedback; Fisioterapia. 
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